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Apresentação 
 

A proposta deste livro é desafiadora: reunir temas gerais em psicologia. 
Primeiro por desafiar o caminho historicamente traçado pela profissão que é 
hegemonicamente clínico, classificatório e avaliativo; segundo por localizar a 
psicologia em diversos contextos.  

Os capítulos exploram múltiplas possibilidades de atuação da psicologia 
e constroem discussões sobre diferentes temáticas com referenciais teóricos 
distintos, compondo um cenário de pluralidade e provocação.  
 A primeira parte, denominada ‘Psicologia e subjetividade’, reúne textos 
que versam sobre o processo de construção das relações cotidianas e 
fenômenos que as atravessam, abrangendo temas como autonomia a respeito 
da própria vida; perdas coletivas e elaboração de luto; discursos sobre a 
adolescência; suicídio entre jovens e adolescentes; e relações familiares e 
rejeição materna e abuso sexual infantil. Os textos apresentam não apenas uma 
leitura psicológica sobre os fenômenos, mas também relatos de experiência e 
propostas de atuação profissional. 
 A seção intitulada ‘Psicologia, gênero e sexualidade’ nos convida a 
reflexão acerca das construções normativas de gênero e sexualidade que 
circunscrevem nossas possibilidades de vida. Ao problematizar a naturalização 
dessas normas, problematiza também teorias e métodos de trabalho 
psicológicos que são pautados, sobretudo, em um modelo de ciência sexista e 
heteronormativo.  
 A terceira parte, ‘Psicologia: ciência e sociedade’ traz leituras da ciência 
psicológica sobre alguns processos sociais como a produção da violência na 
sociedade capitalista; o uso de substâncias psicoativas e sua inter-relação com 
o contexto social; criminalidade e pobreza; e a institucionalidade do político, ou 
seja, olhar para o funcionamento político como uma instituição. Ademais há uma 
discussão sobre método e o distanciamento entre teorias.  
 Por fim, em ‘Psicologia e formação’ apreciamos trabalhos que discutem 
lacunas e possibilidades na formação em psicologia e de professores e 
professoras no Brasil e também a importância da representação discente nas 
reuniões de departamento.  
 Cada capítulo nos acena a um sobrevoo sobre uma temática ou 
experiência, instigando nossa curiosidade, de leitoras e leitores, para aprofundar 
conhecimentos. Este conjunto de possibilidades nos mostra a amplitude de 
atuações da psicologia e denuncia a necessidade e urgência de um 
comprometimento ético e político da nossa profissão com as mudanças sociais.  
 
 

Bárbara Anzolin 
Daniele da Silva Fébole 
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RESUMO: A violência é um grande problema e sua ordem tem levado muitas 
pessoas a se questionarem e buscarem compreender a essência do fenômeno 
da violência. Considerando-a através de um contexto histórico, ela está 
interligada nas formas desiguais das relações humanas, onde há uma 
dominação, quando uma pessoa apropria do direito da outra e a submete aos 
seus caprichos. Este estudo objetiva-se atender a uma demanda que vem 
crescendo no município de Guanambi, diante a necessidade de se ter um 
atendimento psicológico às vítimas de violência contra mulher. Esta pesquisa 
caracteriza-se por um estudo qualitativo descritivo, que buscará compreender os 
principais impactos da violência à identidade da mulher de acordo com a questão 
de gênero. Participarão deste estudo, mulheres na faixa etária dos 18 aos 55 
anos, que são atendidas na delegacia de Guanambi. Os dados serão coletados 
por meio de uma entrevista semiestruturada, com perguntas pertinentes à 
temática com o uso de um gravador e consentimento por parte das entrevistas 
através do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Para a análise dos 
dados serão construídas categorias de análise a partir da emergência temática 
da fala integral das entrevistadas com base nos sentidos atribuídos pelos 
sujeitos em sua narrativa, na análise documental e embasamento teórico. 
Espera-se com este trabalho, atender estas mulheres de uma forma completa, 
entender que estas possuem o direito de viver bem, longe de agressões, em 
espaços que garantam sua autonomia e bem estar, com a criação de um Centro 
de Referência para mulheres vítimas de violência.  
PALAVRAS-CHAVE: Violência de Gênero. Políticas Públicas. Relações 
Humanas. 
 
 

A violência é um grande problema e sua ordem tem levado muitas 
pessoas a se questionarem e buscarem compreender a essência do fenômeno 
da violência, sua natureza, suas origens e meios apropriados para preveni-la da 
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sociedade, ela é considerada um acontecimento biopsicossocial e seu espaço 
de criação é a vida na sociedade. Considerando a violência precisaríamos 
adentrar no contexto histórico ao qual ela está envolvida e perceber que ela se 
intercruza com problemas da política, da economia, da moral, do Direito, da 
Psicologia, das relações humanas e institucionais, além do plano individual 
(MINAYO, 1994). 

Considerando a violência através de um contexto histórico, ela está 
interligada nas formas desiguais das relações humanas, onde há uma 
dominação quando uma pessoa apropria do direito da outra e a submete aos 
seus caprichos, num jogo de mandos e desmandos. Analisando este fenômeno, 
observamos que ele está ligado também numa construção em que o sexo 
masculino é valorizado culturalmente como sexo forte, e o sexo feminino como 
um sexo frágil, onde as mulheres devem ser submissas aos homens. Este olhar 
esta penetrado na sociedade e foi formado ao longo dos anos e tornou-se parte 
do discurso universal (RANGEL & OLIVEIRA, 2010). 

Segundo Santos (2008), no final da década de 70, a violência contra 
mulher tem sido tema de discussão entre os movimentos feministas e muitas 
mulheres no Brasil. Este processo pode ser caracterizado pela 
institucionalização das demandas em três aspectos: primeiro a criação das 
delegacias da mulher em meados dos anos oitenta, segundo dos Juizados 
Especiais Criminais na década de noventa e por último o surgimento da Lei 
11.340, de 7 de agosto de 2006, a Lei Maria da Penha. 

 A violência contra mulher começou a ter visibilidade no Brasil a partir dos 
anos oitenta e iniciativas foram tomadas a partir desta problemática, onde 
podemos destacar a criação do SOS Mulher, em 10 de outubro de 1980, um 
grupo de combate à violência contra mulher; em 1985 foi a vez da criação do 
Conselho Nacional dos Direitos da Mulher, sendo este um órgão consultivo que 
promove políticas sociais para eliminar qualquer tipo de discriminação e 
contribuir na efetivação de condições de igualdade e exercício de cidadania. A 
partir deste ponto de partida, em seguida foram criadas as Delegacias 
Especializadas em atendimento à mulher (DEAM’s), a primeira delas no estado 
de São Paulo no ano de 1985 e em 1990 já existiam um número de 200 em todo 
Brasil (BIELLA, 2005). 

Este estudo objetiva-se atender a uma demanda que vem crescendo no 
município de Guanambi e que foi trazido pelo Coordenador da Delegacia aos 
estagiários do curso de Psicologia da Faculdade Guanambi, diante a 
necessidade de ser ter um atendimento psicológico às vítimas de violência 
contra mulher. Através da reconstrução histórica da violência de gênero, será 
analisado de forma sistemática como esta se apresenta na cidade de Guanambi, 
quais os possíveis impactos que esta violência provoca na vida das mulheres 
vítimas, visando oferecer possibilidades de intervenção que possibilitem a 
autonomia e a construção de espaços que resgatem sua integridade física e 
psíquica. 
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Esta pesquisa caracteriza-se por um estudo qualitativo descritivo, que 
buscará compreender os principais impactos da violência à identidade da mulher 
de acordo com a questão de gênero. Participarão deste estudo mulheres na faixa 
etária dos 18 aos 55 anos que são atendidas na delegacia de Guanambi, para 
levantar queixas das agressões sofridas e que são acompanhadas pelo plantão 
psicológico da Faculdade Guanambi. 

Os dados serão coletados por meio de uma entrevista semiestruturada 
com perguntas pertinentes à temática, com o uso de um gravador e 
consentimento por parte das entrevistas através do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido, que será elaborado segundo os aspectos relativos à 
Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. A instituição participante 
desta pesquisa, a Delegacia assinará um termo de Autorização para Coleta de 
dados. 

Para a análise dos dados serão construídas categorias de análise a partir 
da emergência temática da fala integral das entrevistadas com base nos sentidos 
atribuídos pelos sujeitos em sua narrativa, na análise documental e 
embasamento teórico. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  

 A violência contra mulher está presente na história da humanidade, 
variando com o contexto histórico, econômico e cultural, estando presente nas 
relações sociais e são percebidas de maneiras diferentes de acordo com a 
diversidade cultural. Revela-se como um problema para a sociedade a partir dos 
movimentos feministas que se iniciaram nos anos 60 e o reconhecimento dos 
direitos femininos como direitos humanos.  É um fenômeno que ainda persiste, 
principalmente nas relações desiguais entre homens e mulheres, as quais são 
geradas pelas construções de papéis que privilegiam o homem e reprimem a 
mulher (RANGEL & OLIVEIRA, 2010). 

Conforme Nobre & Barreira (2008), com aproximação dos policiais com 
os grupos vulneráveis e com os movimentos sociais, deu-se a criação das 
Delegacias Especiais de Atendimento à mulher (DEAMs), uma luta do 
movimento feminista contra a violência de gênero. Estas passaram a ser 
responsáveis pelo registro e apuração dos crimes contra mulher, com a 
prevenção e enfrentamento da violência, fazem parte de um processo que 
garantiu os direitos, proteção social e acesso à justiça para as mulheres. 

Segundo a lei 11.340/2006, toda mulher, independentemente de classe, 
raça, etnia ou orientação sexual necessita ter seus direitos fundamentais 
assegurados e todas as formas para viver sem violência, preservando sua saúde 
física e mental, com oportunidades para desenvolver-se moralmente, 
intelectualmente e socialmente, com os direitos e condições para exercer seus 
direitos à vida, à segurança e à saúde. Esta lei tornou-se importante, pois deu 
visibilidade aos direitos da mulher como direito humano fundamental 
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(MENEGHEL et al., 2013). A lei Maria da Penha vai muito além da punição e da 
coerção, e exerce uma função social que possui a capacidade da transformação 
pela educação dos papéis, visando reconhecer as diferenças e diminuir as 
desigualdades de gênero. Desta forma as políticas que privilegiam as mulheres 
vítimas de violência procura se esforçar no combate aos efeitos da violência, 
com a prevenção, atenção, proteção e garantia dos direitos e ações que punem 
os agressores. (MARTINS, 2009). 

A violência contra a mulher para ser compreendida é necessário levar em 
conta as relações de gênero, entre homens e mulheres e a construção social, 
política e cultural destes papéis na sociedade, ela é um fenômeno relacional e 
social que acontece na violação dos corpos e da saúde psicológica das 
mulheres. Sendo fundamental para seu enfrentamento a ação do estado e da 
sociedade para promover mudanças culturais, educativas e sociais. Para que 
estas ações aconteçam é imprescindível observar as dimensões que estão em 
torno da desigualdade social, como raça/ etnia, geração, orientação sexual, 
identidade de gênero e classe (BRASIL, 2011). 

A violência contra a mulher é considerada como uma conduta de 
discriminação, agressão e coerção, que cause dano, morte, constrangimento, 
como sofrimento físico, sexual, moral, psicológico, político, e acontece em 
espaços públicos ou privados. Outro fato a ser considerado é que a violência de 
gênero é considerada como violência sofrida pela mulher pelo fato dessa vítima 
ser mulher, sem ser considerado raça, classe social, religião, idade, ou qualquer 
outra condição (CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA, 2012). 

Considera-se então que a identidade do indivíduo e sua auto consciência 
forma-se desde a infância num processo de interação e que exige desta pessoa 
a capacidade de auto referir-se. A identidade constitui na linguagem quando 
refiro-me em primeira pessoa, nesta perspectiva o conceito identidade deve ser 
entendida como percepção e concepção de si que se concretiza em operações 
linguísticas e comunicativas de autorreferenciação (NETO & LIMA, 2014). 

O momento da denúncia é importante, pois a mulher admite que sofre a 
violência e necessita de ajuda. Muitas têm receio em denunciar seus agressores, 
pois temem as agressões perpetuarem, pois estes saem impunes, mesmo após 
a denúncia. As vítimas de violência após realizarem estas denúncias o fazem 
para intimidá-los, retiram depois a queixa e não levam o processo adiante, é 
importante que elas tomem esta posição, mesmo que depois voltem atrás, pois 
elas saem da condição de oprimidas e submissas e revelam que sofrem 
agressão e que precisam de ajuda. É necessário que haja um bom acolhimento, 
orientação sobre seus direitos e apoio social, jurídico, familiar e psicológico para 
enfrentar o problema, sendo fundamental que esta mulher tenha uma mudança 
em sua consciência de dominada e que pode sair dessa relação, desde que 
acredite e lute para enfrentar estes problemas para sair da situação de violência 
(ARAÚJO, 2008; ARAÚJO & MATTIOLI, 2004, p. 33). 

Ainda segundo Cortez & Souza (2013), muitos fatores estão ligados às 
mulheres manterem uma relação onde haja violência, como o ideal de 
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casamento que dure eternamente, está no sonho de qualquer mulher de 
qualquer nível social, o desconhecimento da lei Maria da Penha, instabilidade 
emocional do ex-marido, crença religiosa sobre a manutenção do 
relacionamento, vergonha de vir à tona a violência e o insucesso do casamento, 
deixa claro a ideia de que é dever da mulher resolver o problema e manter a 
relação conjugal, para manter o apoio e segurança. É possível notar como o 
discurso religioso, jurídico e do senso comum influenciam no desequilíbrio das 
relações e da permanência de práticas tradicionalistas de gênero que fortalecem 
o domínio masculino e cobram da mulher a passividade para lutar pelo 
casamento e não resolver judicialmente tal problemática e não expor 
publicamente o ocorrido. 

Cada violência provoca mudanças e danos ao desenvolvimento físico, 
cognitivo, social, moral e emocional. As causas físicas que esta violência causa, 
são inflamações, contusões, hematomas, que deixam marcas profundas, como 
limitações no movimento motor, traumatismos e deficiências físicas, dentre as 
causas físicas, há também as psicológicas, como insônia, pesadelos, falta de 
concentração, falta de apetite e problemas mais sérios, como depressão, 
ansiedade, síndrome do pânico, estresse pós-traumático, uso de álcool e drogas 
e até mesmo tentativas de suicídio (KASHANI & ALLAN, 1998 apud FONSECA 
& LUCAS, 2006). 

Nossa proposta é olhar para essas mulheres e atendê-las de uma forma 
completa, entender que estas possuem o direito de viver bem, longe de 
agressões, em espaços que garantam sua autonomia e bem estar, que possam 
devolver a estas a vontade de viver, trabalhando com os principais impactos 
desta violência, por isso percebemos ser necessário no município de Guanambi 
um Centro de Referência para mulheres vítimas de violência, que possam cuidar 
destas de uma forma única.  
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ABSTRACT: Violence is a major problem and its order has led many people to 
question and seek to understand the essence of the phenomenon of violence. 
Considering it through a historical context, it is interconnected in the unequal 
forms of human relations, where there is a domination, when one person 
appropriates the right of the other and submits it to its whims. This study aims to 
meet a growing demand in the municipality of Guanambi, in view of the need to 
provide psychological assistance to victims of violence against women. This 
research is characterized by a qualitative descriptive study, which will seek to 
understand the main impacts of violence on the identity of women according to 
the gender issue. Participating in this study are women aged between 18 and 55 
years, who are attending the Guanambi police station. The data will be collected 
through a semi-structured interview, with questions pertinent to the theme with 
the use of a tape recorder and consent by the interviews through the Informed 
Consent Term. For the analysis of the data will be constructed categories of 
analysis based on the thematic emergency of the integral speech of the 
interviewees based on the meanings attributed by the subjects in their narrative, 
in the documentary analysis and theoretical basis. It is hoped by this work, to 
attend to these women in a complete way, to understand that they have the right 
to live well, far from aggressions, in spaces that guarantee their autonomy and 
well-being, with the creation of a Reference Center for women victims Of 
violence.  
KEYWORDS: Gender Violence. Public policy. Human relations. 
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